Breve introdução ao Mundo da Flor e do Salgueiro
O projecto do Japão foi muito particular. Estive em Osaka, Quioto e Toquio alguns meses antes de vir para NY [2000-2001]. Fotografei Maikos (jovens aprendizes de Gueixas) a prepararem-se nos seus ambientes tradicionais e em alguns eventos sociais. Quando decidem ser Maiko as raparigas vão-se integrar numa casa e família que possui uma história e tradição, um “espólio” de roupas e objectos transmitido pelas suas antecessoras, cheios de códigos e simbologias; no mesmo ambiente seguem uma série de rituais de preparação e transformação, a maquilhagem, os penteados, a maneira como se vestem, como se movimentam, como agem…
Margarida Correia

Quando Margarida Correia foi para o Japão com o projecto de fotografar as Gueixas – gueiko – que ainda hoje desempenham um papel estruturante na sociedade asiática sabia que seria mais fácil encontrar o “cliché” turístico do que entrar no misterioso e selecto universo que as protege. Conhecer uma Gueixa continua a ser um privilégio reservado a empresários, políticos de renome e artistas famosos, não bastando para tal ter muito poder financeiro: é preciso ser-se apresentado por alguém que já circule no “mundo da flor e do salgueiro”, como lhe chamam aqueles que nele habitam. 

A expressão remete para um passado onde as cortesãs japonesas eram apelidadas de “flores” devido às sumptuosas sedas e brocados usados na sua indumentária, enquanto que as Gueixas mais sofisticadas, vestidas com quimonos subtilmente estilizados, eram comparadas aos salgueiros que ladeavam as margens dos rios. Ambas serviam propósitos de entretenimento circunscritos a poderosas elites e aos seus pares na manutenção das artes tradicionais do país, como os actores do teatro Kabuki
. Treinadas para serem graciosas e flexíveis como um salgueiro, as Gueixas eram preparadas para se tornarem “fortes de espírito”, tendo inclusive resistido com mestria às velozes mudanças da história social, política e económica do Japão, ao passo que as cortesãs acabariam por desaparecer por completo da vivência urbana asiática. As palavras da escritora inglesa Lucy Moss, que viveu no Japão de 1994 a 1999, ajudam a precisar esta relação com actualidade: “As Gueixas são como actrizes. Elas vendem aos seus clientes o sonho de uma mulher perfeita e fazem com que eles se sintam atraentes e poderosos”
.

Pessoa das artes

Gueixa significa, à letra, “pessoa das artes” e embora os primeiros registos de utilização da palavra datem de 1751 em Quioto
, e de 1762 em Edo (actual Tóquio), sabemos que a sua existência deverá recuar até ao século XVII, mais precisamente ao início da “Era Tokugawa”
, altura em que se unificaram as diferentes províncias que compunham o Japão, possibilitando um período de estabilidade política, de crescimento económico e de grande florescimento cultural. As Gueixas surgem assim associadas a uma espécie de “renascimento japonês”
 que visou refinar e consolidar diversas práticas culturais, tais como o Ikebana (realização de arranjos florais) e a Cerimónia do Chá (trazida da China por um monge budista), legitimando-as como artes tradicionais do Japão. 

Na verdade parece ser hoje consensual que as percursoras das Gueixas foram as shirabyoshi do século XII: bailarinas que, provavelmente, também seriam amantes dos nobres e guerreiros que apreciavam a sua actuação. O termo Gueixa surgiria muito depois, mas sempre relacionado com uma actividade de entretenimento, e inicialmente apenas se referia aos homens que realizavam algum tipo de animação cultural (também chamados de hokan ou taikomochi). Quando essa animação de índole artística passou a ser uma ocupação exclusivamente feminina, procedeu-se progressivamente à regulamentação de tal actividade, inclusive circunscrevendo os locais destinados a prostitutas e cortesãs. Esses bairros passariam por isso a ser conhecidos, a partir do século XVIII, como “quarteirões do prazer” (yoshiwara). 

Mas as Gueixas seriam sempre enquadradas numa categoria superior dos “profissionais do entretenimento”. Elas constituem declaradamente um grupo à parte das prostitutas (aceites no Japão até 1957), baseando os seus serviços nos conhecimentos que adquirem em dança e música, e chegando mesmo a assumir o papel de “confidentes do poder” nas Casas de Chá que as empregam (ocha-ya). À semelhança das reuniões políticas que no início da Restauração Meiji
 tinham lugar nas discretas ocha-ya de Quioto, o actual Partido Liberal Democrata do Japão realiza frequentemente os seus debates e negociações nas reservadas ocha-ya de Tóquio ou nos mais requintados restaurantes (ryotei) da cidade. 

Actualmente as Gueixas continuam a viver em comunidades maioritariamente formadas por mulheres que constroem uma autêntica carreira baseada nesse “estilo de vida”, centralizando toda uma cultura urbana particularmente acessível a iniciados. Cada bairro continua a ter as suas casas de Gueixas (oki-ya), com as respectivas casas de chá e, frequentemente, um pequeno teatro (kaburenjo), formando no seu conjunto um Hanamashi
, ou seja, uma região de Gueixas japonesas. Há também lojinhas onde se pode adquirir toda a parafernália de acessórios necessários à sua arte: tecidos para quimonos, shamisens
, leques, pentes e cosméticos. 

Osaka-Quioto-Tóquio

A tipologia urbanística que enquadra as Gueixas ainda é genericamente comum às três cidades que Margarida Correia percorreu durante a sua estadia de um mês e meio no Japão. Foi no âmbito da Bolsa de Estudo que lhe foi atribuída pela Fundação Oriente que a artista se deslocou a Osaka, Quioto e Tóquio, num triângulo de referências incontornáveis para quem se interesse pela história de um dos estereótipos mais fascinantes da cultura nipónica.

 Começou o seu roteiro por Osaka na perspectiva de, sendo uma mulher Ocidental que pela primeira vez viajava pelo Japão, se ambientar e introduzir nos diferentes hábitos e costumes. Seguiu depois para Quioto, onde produziria a maior parte das imagens que integram este seu projecto sobre Gueixas e das quais se mostra agora uma primeira selecção. Foi nesta primeira “cidade capital” do Japão que o seu projecto pôde contar com o precioso apoio do Cônsul aí destacado, sem o qual se veria facilmente restringido à visão exótica e mitificada que os Ocidentais continuam a ter sobre a vida das Gueixas. Um primeiro espectáculo de dança de Gueixas, a que assistiu num pequeno teatro, permitiu-lhe conhecer as imagens que actualmente são especialmente difundidas para um público generalizado, sobretudo estrangeiro, nomeadamente nos festivais que marcam as estações do ano e nos quais as Gueixas concentram as suas “performances” públicas
.

Hotel

Margarida Correia conseguiu depois agendar uma sessão fotográfica num hotel local. Interessava-lhe uma das rotinas mais antigas das Gueixas, que é a contratação dos seus serviços enquanto anfitriãs de um jantar formal, onde se espera que sejam uma companhia versada nas artes, com o intuito último de tornar mais agradável um convívio de elite. 

Foi assim que surgiram alguns dos retratos encontrados na presente série “Gueiko e Maiko”. Foram tirados num hotel de Quioto graças à contratação de um grupo de Gueixas e de jovens aprendizes, que ali se dispuseram durante um curto período para uma sessão fotográfica profissional. Encontramo-las num recorte comum que privilegia nitidamente a face, variando a posição frontal da cara com um subtil entorse extensível ao corpo. Lembram a pose ligeiramente de perfil dos primeiros retratos da história da fotografia. Esta posição acentua as sombras e define os contornos do rosto num ambiente assumidamente encenado, evocando na imagem cúmplice, bem conseguida, a relação umbilical das Gueixas com o universo da representação teatral. Cada cara é uma máscara branca, de olhos e sobrancelhas contornadas a preto, com o lábio inferior especialmente evidenciado por um intenso vermelho semelhante à flor peónia. Parecem actores de kabuki.
Aqui, são praticamente todas maiko, distinguindo-se pelo uso de peruca a única Gueixa que integra o grupo. Tal como aconteceria numa festa para a qual fossem contratadas, perante a presença de uma Gueixa “sénior” cabe às mais novas garantir a boa atmosfera do ambiente. Mas a aprendizagem do comportamento adequado às diversas situações é longa, sendo necessários vários anos para dominar com astúcia e extrema delicadeza não apenas as regras da etiqueta, mas também os jogos e as cerimónias que habitualmente se praticam nas festas das casas de chá, as melodias e letras das baladas que pertencem ao repertório tradicional das Gueixas, bem como as diferentes danças que é esperado saberem realizar a solo (muitas das quais são retiradas das peças kabuki). No final do treino as aprendizes devem ser peritas em contar uma história por meio de gestos e linguagem corporal, diversificando pela fantasia todo o jogo do amor. 

As Gueixas “modernas” já não são compradas e trazidas na infância para as oki-ya, dependendo de um patrono (danna) para o seu bem-estar futuro, como acontecia com frequência até à II Guerra Mundial. Na maior parte dos casos actuais é suposto iniciarem o treino voluntariamente e a partir da adolescência, existindo mesmo alguns exemplos conhecidos de mulheres não-japonesas, como a antropóloga norte-americana Liza Dalby, que para estudar as comunidades de Gueixas abraçaram a aprendizagem ao ponto de se tornarem também elas Gueixas, adoptando o respectivo nome que assinala a sua nova posição social
.

Cabeleireiro

Foi no famoso bairro de Gueixas de Gion, ainda em Quioto, que teve lugar a segunda sessão fotográfica directamente relacionada com as imagens de “Gueiko e Maiko”. Desta vez, foi o próprio cabeleireiro que serviu de cenário à elaborada preparação dos penteados, permitindo uma aproximação mais realista, num registo familiar à foto-reportagem, dos locais que servem as rotinas mitificadas destas mulheres. Pela forma do penteado e observando os acessórios escolhidos é possível saber qual o nível de preparação e estatuto que a retratada tem. Há uma codificação extrema da aparência no estratificado universo das Gueixas. Não será pois de estranhar o destaque com que são difundidas há muito na iconografia nipónica, tão celebradas que foram nas xilogravuras japonesas enquanto “imagens do mundo flutuante”
. 

Casa

A série escolhida pela artista para uma primeira apresentação do seu projecto também inclui algumas imagens captadas numa casa onde habitam jovens maiko, ainda na zona de Gion. Contratadas para a sessão fotográfica, circulam primeiro de caras desnudadas, com o compromisso de não serem fotografadas sem maquilhagem, circunscrevendo depois ao quarto de uma delas todo o equipamento necessário durante as próximas horas de exposição. Chegámos à intimidade dos gestos e dos objectos.

Talvez por isso o projecto que se lhe seguiu
 destacou objectos directamente ligados à história pessoal dos retratados e que foram reutilizados em diferentes espaços e tempos, desenhando uma outra teia de afectos, de um mundo outro, que já não o da flor e do salgueiro mas igualmente em vias de extinção. 

Lúcia Marques ( Agosto, 2005

� Margarida Correia, em “Entrevista com a artista em Nova Iorque”, Storm-magazine on-line, Edição 21, Janeiro-Fevereiro de 2005.


� O teatro que veio a ser conhecido como Kabuki começou por ser representado no século XVII por proscritos que viviam no leito seco do rio Kamo, em Quioto, passando a ser depreciativamente conhecidos, até meados do século XIX, como kawara kojiki, ou seja “pedintes do leito do rio”. Eram aliados naturais das Gueixas, por vezes até seus amigos e amantes, constituindo ambos os principais profissionais do entretenimento durante este período.


� Citada pelo jornalista Ricardo Koiti Koshimizu, no seu artigo “Gueixa”, no jornal on-line http://www.nihonsite.com.


� Também designada como “cidade capital” por ter sido a primeira capital imperial do Japão.


� Também conhecido como “Período Edo” (1603-1868), assinalando o fim de quatro séculos de guerras internas com a auto-proclamação do general Ieyasu Tokugawa enquanto soberano do país. Em 1868 o Imperador Meiji fica à cabeça do novo governo, substituindo o nome Edo por Tóquio (que à letra significa “capital oriental”), dando assim início à “Era Meiji”.


� Como lhe chamou a jornalista inglesa Lesley Downer, que viveu dez anos no Japão e é autora de excelentes romances históricos, de que é exemplar Madame Sadayakko: a Gueixa que seduziu o Ocidente, (Trad. de Maria José Figueiredo), Lisboa: Bertrand Editora, 2004. Uma das influências assumidas pela jornalista é o “best-seller” do norte-americano Arthur S. Golden, intitulado Memórias de uma Gueixa e editado pela primeira vez em 1997 (também conhecido por motivar Steven Spielberg a realizar um filme sobre o tema, mas que até hoje se mantém como um projecto por concretizar).


� Iniciada em 1868 (cf. Nota 5 deste texto).


� Cujo primeiro significado é: “cidade de flor”.


� Instrumento musical de três cordas parecido com o “banjo” e habitualmente tocado pelas Gueixas.


� Como é o caso do Festival “Kamogawa Odori”, largamente publicitado nos guias e agências de viagens e realizado em Maio, no Bairro de Pontocho (em Quioto). A sua programação habitual inclui a Kabukiesque: uma peça dramática encenada por Gueixas e que é proveniente do repertório kabuki, mas que inverte a sua tradição dado que é exclusivamente representada por mulheres, mesmo quando se tratam de papéis masculinos. Durante dois séculos e meio as mulheres foram proibidas de pisar o palco, limitando-se o kabuki aos actores masculinos que, até finais do século XIX, eram quem representava os papéis femininos (e por isso se chamavam onnagata). As primeiras mulheres Gueixa eram designadas onna gueixa.


� Ainda hoje, quando uma mulher japonesa se torna Gueixa, passa a usar apenas o nome próprio, abdicando do nome de família, como se de um nome artístico se tratasse, marcando assim a sua nova posição perante a sociedade.


� Tradicionalmente enquadradas na arte ukiyo-e, i.e., das “imagens do mundo flutuante”, que floresceu no “Período Edo”. As primeiras destas produções artísticas foram cartazes realizados por artistas como Utamaro e Sharaku em torno dos prazeres urbanos e, posteriormente, já com Hokusai e Hiroshige, especialmente dedicados à paisagem e à beleza da Natureza.


� E entretanto já apresentado na Visual Arts Gallery de Nova Iorque, enquanto projecto finalista do Mestrado realizado na School of Visual Arts (cf. Nota Biográfica e � HYPERLINK http://www.mfaphoto.schoolofvisualarts.edu/thesis2004) ��www.mfaphoto.schoolofvisualarts.edu/thesis2004)�.








